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gSÀljqk-jBhêar :-. A perlianeflc i.a ôo -10. furno tie. orianças terr d.ecor-
iI6ãí:õffiiuaildade no qu€ dlz respetto às crláaqas o ao sêu
estr do de saúde restan§c porá., d,ras tloentesr:,ias sên Sravldade.

Q,uanto porén ao pessoal dlrlgente,tem bavldo al-gunas falhas.queBto poré,n ao pêssôar dl rlgeD'le , teÍÂ travlüo a1€ullas ratl1âs .
Conf orr:ie pesgoali;Lenie fol clado ooÀtrêci-Êento a V.Exôê§. , teve

que se ir Id büsoar o direcior interlno, proÍessor Faustorpor não
,ier"cer oonf,lança para dirieir a Colónlarestando 1á professoras.

I'loou a ttlrigl-la c professor Almeldà,que embora aem Srandes
qua!-ldatles êlreotlvas,tea fê1to o posslvol para beur aêlvlr ,o qu6
ôê oêrtô motlo tem ooaaeguido.

Onteru fol para Iá ó professor Nunes Pereira,que Já torrilnou
os êxâ:ies ê quo êstá }lvre.

lia tartle êe Donlngc para âa.felra,o professor Jú1lo,utilisou
o brrco quê trazemoa Se alu;uer para servlço cla Colónla e e.c,r vez
de o d.elfar anauado à uóta, Ll.-ultou-se a prende-lo cou uma espia
ao câes.

c bârcc assfux abandonado, partiu â frâ64 amarlaç eo com o fre-
quente bâtêr uâ uturalha do caesroom o qotlmento êas marés e desa*
pareceu, oaloulando-se que se tenba Aesfelto'vlsto apenaa coilo vê§-
tliu ios. terêm aparecldo alguns acegeórlos.

C'beroo, qiue é uc,a chata, deve oustar à rotla de I .000600 esc . e
co:Ilo era.uog nós os responsáve ls por êle , t,euos que riêle tlsr ocnta .

tá 1á nandános o ncsso guarda Antónlo Coôinha que por ser d.a
iiazaré,poêe auxll ler-iios nÀ aqulslqão ou êonfecçAo de um barco se-
meihante.
1'.scola PrllÊdrla:- 0 professor JúIio,causador alêste desastre,não ter
õ r:ffiGlÍdadãs indlspensáveis parâ o dêseflpenho êo seu car-
eo e entanrlemos ouê deve ser substttuldo.'- Iorémrpara áIabora:rnos o rroseo prograna dle roruodelação do pe§-
soal d.â Esóôla,rogauro:: a l-r.Ixcâs. pâia ãos lnforrÉarem tlo'que há- a
respeito de vlnêa de pâdres franclscanos para a Dlreoqão da Isco.1.a,
únlca mane lra o oulo venos poalêr ger resolvldo o problema.

?omamos a llberdaàe de lercbrar Y.nxcês. quê ê razão de ser da
vinda ilo profeBsor ,Iútio a ôa professore D. :.:atlld.e Pontes para a
lJsco1a,foL ôevlda a teruos que prccurar prof êssores à úttürú nora,
nâo tendo podldto escolher e tendo-se recorrldo ao rlesemprego, quê
ta;,rbén nos mandou o professor Alnelda.



287 944"

rr/aç 
"

i portanto connenienta que êste assunto tenha soluqão urgen-
te e àürante as férlas.

-'ara substituir a prôfessora D. l,.a!:LLde iontes,já nandá-os vir
à experle;rcla a lrnrã c.a l::ôfessora D. .:.arj"a AuéIla r.,acedlo.

"i'ar a substltulqãr; ,:.o 1.'rof essor JúIio, tenios vdrlos pediôoa r.-i.rs
tr,1o deponôe d.a vlnd.a ou nãc d.os paclres franclscanog.

Co- êles a tlirlg1"r:, estâi:os convencldos de que obtêmos resulta-
íos i:re sri.o coro profeõscios que não seJan conplet'araento coepetenüe§ .

ge êIeg aão vlere:::, t,erelros então que fazer a selocção co; ;i,ir ioÍ
e :rigenc la.

:or todôs 6st'es ;lctivos,ro8i:liltos a i.r.fxcês. o Íavor tle pro .ove-
ro;l ooü ê posslvel rapLclezros esclarecinertos que pedlmos.

Juntc envianos a i.l 
" 
a.-'(cê§. :lota dos resultsrdos dog exa:lies CüÍrte
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